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NOVO CENÁRIO DA MOBILIDADE E 

LEI 12.587/12

• Prioridade às necessidades dos cidadãos e não dos veículos

• Conteúdos mínimos

• Integração do transporte com a cidade: diferentes olhares

• políticas setoriais

• diferentes modos de transporte

• aspectos ambientais, sociais e econômicos

Plano de Mobilidade Urbana: efetivação da Política Nacional 
de Mobilidade Urbana



MOBILIDADE URBANA E PARTICIPAÇÃO SOCIAL





PREPARAÇÃO1

Mobilizar e preparar bem 

• Boa prática



DEFINIÇÃO DO ESCOPO2

Focar, organizar e viabilizar

Definição de metas para o PMU de Joinville

Que tipo de cidade 
queremos para todos?



• Boa prática



PROCEDIMENTOS GERENCIAIS3

Planejar e formalizar

• Parcerias técnicas e 
institucionais

• Termo de Referência

• Plano de trabalho e 
cronograma

Importante: bom 
Termo de Referência 
contribui para um 
bom Plano de 
Mobilidade Urbana



ELABORAÇÃO4

Fazer e legitimar o Plano

• Boa prática



APROVAÇÃO5

Revisar, apresentar e instituir

• Boa prática

• Aprovação pela 
sociedade

• Instituição do 
Plano de 
Mobilidade

Processo de discussão e 

aprovação participativo em 

Campina Grande 



IMPLEMENTAÇÃO6

Projetar, implementar e monitorar

• Realização das ações prioritárias do Plano de 
Mobilidade

• Adequação das estruturas de gestão e acompanhamento



Fases de implementação das ciclovias

Fonte: PD Transporte e Trânsito de Rio Branco



AVALIAÇÃO E REVISÃO7

Avaliar, revisar e atualizar

• Monitoramento do Plano: metas, indicadores, 
Observatório da Mobilidade

• Dinamismo das transformações urbanas e surgimento 
de novas soluções e tecnologias



PLANO ESTRATÉGICO DE BH 2030

• Resiliência como fio condutor da integração setorial

• Projetos sustentadores para ligar ações de curto e longo 
prazo

• Três dimensões de análises prospectivas mundiais:

• Demografia: envelhecimento da população, com menos 
trabalhadores, mais gastos

• Mudança climática: efeitos e prevenção na mobilidade, 
alimentos

• Desafio da produtividade: estratégias de 
desenvolvimento em escala local



ESTATUTO DA METRÓPOLE

• Integração de municípios da Região Metropolitana: 
governança interfederativa com participação social

• Integração da organização, planejamento e execução de 
funções públicas de interesse comum

• Instrumentos:

• Plano de Desenvolvimento Urbano Integrado até 2018 e 
posterior compatibilização com planos diretores

• Consórcios públicos e convênios de cooperação

• Parceria público-privada

• Possibilidade de compensação por serviços ambientais





PLANO ESTRATÉGICO DE SP

• Prédios colados, comércios no 
térreo e integrados à 
rua, calçadas largas (5 m, + 
dobro atual)

• Redução do número de vagas 
de estacionamentos nos eixos 
de ônibus e metrô

• Redução custo imóveis

mais vagas = menos altura
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